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SISTEMA DE PRODUCÃO I PARA ARROZ 
E s t e  s i s tema d e s t i n a - s e  a p r o d u t o r e s  r u r a i s  que 

c u l t i v a m  pequerias ã r e a s  de 1 a  5 ha e  que u t i l i z a m  bas ica  - 
mente mão-de-obra i a i r i l  i j r. Plantam em áreas recém der ru -  

badas e  em áreas que são recuperadas a t r a v é s  de deposi  - 
ções de mai:Grias o r q ò n i c a s  s e l a s  enchentes; possuem pou- 

cos recu rs5s  e tem a i f i c u l d a d e s  paTa obtençdo de c r e d i t o  - 
b a n c a r i o ;  usam i n s e t i c ' d a s ;  não possuem i n f r a  - e s t r u t u -  

r a  de secn_'jei.-i, S ~ r i e i i z - i a m e n t o  :? armzzenamento Z? c ~ m e r c i a -  

l izai. o  p r o d ~ i c o  ci-m i n t e m e j l i i r i o s  ou c o o p e r a t i v a s .  

0 rend in ieqto  p r t ~ v i s t o  6 de 2.500 kg p o r  hectare.  

OPERAGOES gUE FCRb'AM C S ISTEMA DE PRODUÇAO 
- 

1. Preparo do tsrrcra;: Pode .ser- f e i t o  em area 

de capoe- i ra,  de matd  ou c s b e r t u r a  p o r  c a p i n z a i s .  

Consta de broca,  de r ruba ,  reba ixamento,  que i -  

nia e encoivararnento.  Estas  operações szo r e a l i z a d a s  ma - 
nuainiente. 

S. ?ianti<;: E f e i t o  inailila!n.,ente c m  espaçamen- 
- 

t o  d e f i n i d o .  Usani-se sementes se lec ionadas  e  o  p l a n t i o  e  

r e i  t o  no i n i c i o  das chuvas.  

3. Tratos culturais: Dever s e r  f e i t o s  a t r a v é s  

de cap inas  manuais, mantendo a  c u l t u r a  l i v r e  de e r v a s  da- 

n inhas .  



4. Controle de pragas: Efetua-se com a apl icação  

de defensivos,  com equipamentos manuais. 

5. Colheita: Realiza-se manualmente. 

6. Secagan e armazenanento: A secagem é f e i t a  ao 

so l  e o produto 6 vendido logo a segu i r .  

1. Preparo do terreno: A broca é f e i t a  com o t e r  - 

çado., podendo também s e r  u t i l i z a d a  a fo i ce ;  e a derruba,  

com o uso de machado. O rebaixamento, que cons i s t e  em des - 
- 

galhar  a s  madeiras,  e f e i t o  para f a c i l i t a r  a queima. 9e - 
pois que a s  madeiras est iverem secas ,  faz-se  a queima. Se - 

gue-se o encoivaramento: amontoar a s  madeiras que não f o  - 
rarn queimadas e a t e a r  fogo em t a i s  res íduos  para que o 

t e r r eno  f i q u e  limpo. O i n i c i o  depende da época em que o 

nivel >os r i o s  petmita e s sa  operação; geralmente ocorre  

em agosto-setembro. 

2. Plantio: Essa operação deverá s e r  efetuada do 

seguinte  modo: 

2.1. Época: Deverá s e r  f e i t a  no i n i c i o  das chu - 
vas, e n t r e  a segunda quinzena de outubro e a pr imeira de 

novembro. 



2.2. Espaçanento: Recomenda-se o espaçamento de 

30 cm x 30cm, com 5 a 10 sementes p o r  cova, u t i l i z a n d o  

p l a n t a d e i r a  manual ( " t i c o - t i c o " ) .  

São necessár ios  35 kg de sementes p o r  hec ta re .  

Variedades: Para as condições de várzeas, r e  - 
comenda-se as var iedades IAC-1246 e Pandorê, que possuem 

c i c l o  de 4 meses. As sementes deverão s e r  a d q u i r i d a s  a t r a -  

vés da S e c r e t a r i a  de Produção ou de  Coopera t i vas  e S i n d i c a  - 
t o s .  Não são aconselhadas as va r iedades  com c i c l o  SuPe - 
r i o r  a 120 d i a s .  

3. C o n t r o l e  de invasoras: Para essa operação , 
recomenda-se duas cap inas manuais, dependendo do grau de 

i n f e s t a ç ã o :  uma, ce rca  de 25 d i a s  após o p l a n t i o ,  e o u t r a ,  

com 55 d i a s  aproximadamente. Essas cap inas e v i t a r ã o  a con- 

c o r r ê n c i a  de invasoras  na época do  i n i c i o  do p e r f i l h a m e n t o  

e do i n i c i o  dos p r i m õ r d i o s  f l o r a i s ,  respect ivamente.  
I 

4. C o n t r o l e  de pragas: 

PRAGAS DO SOLO ( 1 :  Recomenda-se o t ratamen- 

t o  p r e v e n t i v o  com A l d r i n  40%, m i s t u r a d o  com as sementes,na 

(*) As pragas de s o l o  mais f requentes  são: 
o "percevejo castanho", a " l aga r t a  elasmo" e a " lagar  - 
t a  rosca". 



hora do p l a n t i o ,  na base de 200 gramas de i n s e t i c i d a  por 

35 kg de sementes. Pode-se u s a r  ainda o Sevin na dose 

recomendada pelo f a b r i c a n t e .  

O combate da " l a g a r t a  elasmo" pode s e r  f e i t o ,  tam - 
b&, cm uma pulverização,  após a  germinação, com Sevin 

ou Endrin 20. 

PRAGAS DA PARTE AEREA (**): As recomendações de - 

verão s e r  f e i t a s  pelos e x t e n s i o n i s t a s ,  conforme a i n c i  - 
dência das d ive r sas  pragas. 

O con t ro l e  da " l aga r t a  m i l i t a r "  e " c u ~ q u e r ê " d e  -. 

ve s e r  f e i t o  com i n s e t i c i d a  carbamatos (Arprocarh, Undeb 

Carbaryl ou Sevin)  e  fosforados (Malathion, Para th ion) .  

Não u s a r  BHC ou s i m i l a r .  

Os percevejos "chupáo" e  "3ulgão marron" i ?n t ; -o lm - zc 

a t r avés  de puiverizaçâo com i n s e t j c i d a s  csibamatos íCar- 

baryl ,  Sevin)  e  clorados (Endrin, e t e ) .  

(**) 1. A s  l a g a r t a s  "mi l i t a r "  e"curuclierê", ou"mede p a l  - 
moi', alimeritanrse das f o l h a s ,  enquanto a "broca do 
colrno" penet ra  nas  h a s t e s  provocando o aparecimen - 
t o  de panículas  chochas. 
2 .  O percevejo "chupão" ou "frade" a t aca  a s  paiiícu 
l a s  sugando os  grãos  l e i t o s o s  deixando a s  çemen@< 
chochas, ou então,  suga os grãos na f a s e  de massa 
f i rme provocando manchas d e  cor  marron escura.  



Embora sejam importantes o s  i n s e t i c i d a s  clorados 

e s t ã o  sendo s u b s t i t u i d o s  pe los  fosforados  e carbamatos . 
Podem-se u s a r  somente quando não f o r  possivel  s u b s t i t u í  - 
1 os. 

5. C o l h e i t a :  Recomenda-se que se j a  efetuada em 

d i a s  ensolarados,  quando 80% das paniculas  est iverem madu - 
r a s .  Será f e i t a  Cacho por cacho. Cependendo do t e o r  de u -  

midade pode s e r  efetuada a "bateção" manual soore e s t r a -  

do conhecido como j i r a u .  

. 5 .  Secagem: O a r roz  bat ido espalha-se em paiol 

r ú s t i c o ,  sobre e s t e i r a  ou lona,  em camadas de 5 a 6 cm , 
para completar a secagerii. Deve s e r  reso lv ido  periodicamen - 
t e  para que haja uniform+dade de secagem a t é  que os yrãos 

a t in jam o t e o r  de 13%. 

< 
7. Amazem!i-.nto: L ? ' r i fo  em paio ' i  -6çt;co oil na 

- 
prouria  casa e à c( jmercia! izr&cZo f :'e ; t a  a-traves de i n r r r  - - 
mediários e de cooperittivas o:i atr;i3!ces :ie srganização de 

grupos de produtores.  

-. 
O percevejo conhecido coro "puigao marrons ou " t i b r a  - 
ca" suga a h a s t e  do a r roz  causando estrangulamento da 
mesma. Em p l an ta s  novas r e s u i t a  também no secamentodas 
f o l h a s  c e n t r a i s .  



COEFICIENTES TECNI COS POR HECTARE 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

I .  INSUMOS 

S m t e s  
A l d r i n  40% 
Inseticida 

11. PREPARO DA ÃREA E PLANTIO 

Broca 
Derruba 
a- 
bcoivaramento 
Plantio 

111. TRATOS CULTURAIS 

Capinas (2) 
Apl. Inseticidas 

I V .  COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

Colheita mal 
Batedura 
Secageri 
Transporte 

V.  EQUIPAMENTOS 

Pulverizador costa1 
Planteira mmal 



SISTEMA DE PRODUCAO 9 PARA MILHO 
Este  s is tema d e s t i n a - s e  a p r o d u t o r e s  r u r a i s  que 

c u l t i v a m  pequenas á reas  de 1 a 5 ha e que u t i l i z a m  bas ica  - 

mente mão-de-obra f a m i l i a r .  Plantam em áreas  recém-derru- 

badas e em á reas  j á  desmatadas que são recuperadas a t r a  - 
vês de deposições de m a t é r i a  o r g â n i c a  p e l a s  enchentes;pos - 
suem poucos recursos  e têm d i f i c u l d a d e s  para  obtenção de 

c r é d i t o  bancár io ;  usam i n s e t i c i d a s ;  não possuem i n f r a - e s -  

t r u t u r a  de secagem, bene f i c iamento  e armazenamento, e co- 

m e r c i a l i z a m  o p r o d u t o  com i n t e t m e d i á r i o s  ou coopera t i vas .  

O rend imento p r e v i s t o  é de 2.500 kg p o r  hec ta re .  

OPERAÇDES QUE FCK::,1M O SISTEMA DE PRODUÇAO 

- 
1. Preparo do terreno: Pode s e r  f e i t o  em a rea  

de capoei ra ,  de mata ou de c a p i n z a i s .  Consta d e  broca,der - 
ruba, rebaixamento, queima e encoivaramento;  nos te r renos  

já desmatados é s u f i c i e n t e  a roçagem e p o s t e r i o r  c i s c a  - 
ção. Estas operações são r e a l i z a d a s  manualmente. 

2. ~1antio:E f e i t o  manualmente com espaçamen - 
- 

t o  d e f i n i d o .  Usam-se sementes se lec ionadas e o p l a n t i o  e 

f e i t o  no i n i c i o  das chuvas. 

3. ' P ra tos  culturais: Devem s e r  f e i t o s  a t r a v é s  d e  

cap inas manuais, mantendo a c u l t u r a  l i v r e  de  ervas dan i  - 
nhas. 



4. Cbhate de pragas: E f e t u a - s e  com a  a p l i c a ç ã o  

de de fens ivos ,  com equipamentos manuais. 

5. Colheita: Real i z a - s e  manual mente 

6. Secagen: E f e i t a  ao s o l ,  a  f i m  de f a c i l i r i r a  

conservação. 

7. Anriazenamento: C o n s i s t e  em armazenar a  espi - 
ga, e v i t a n d o  com i s s o  o  a taque  de caruncho ou g o r g u l h o .  

S. Corrercialização: E f e i t a  a t r a v é s  de assoc id -  

ti v i  smo. 

RECOMENDAÇOES TECNICAS 

1. Preparo do t~r ra io :  H broca 6 f e i t a  com $3 

":', t e r ç a d o  ou f o i c e  e  a  de r ruba  cam o  uso de machado, ,.., 

no caso de t e r r e n o s  de mata cu c a p o e i r a  grossa.  No t e r r e -  

no de c a p i n z a i s ,  e fe tua-se apenas a  roçagem, nos meses de 

agosto-setembro,  ou a  l impesa  de vazante, quando o  r i o  es - 

t á  c h e i o ,  nos meses de j u n h o - j u l h o .  Em segu ida,  nos t e r r e  - 
nos de mata e  c a p o e i r a ,  e  f e i x  o reba ixamento ( c o n s i s  - 
t e  em desga lha r  as á r v o r e s  der rubadas) ,  para  f a c i l i t a r  a  

queima p o s t e r i o r  ao mesmo. Segue-se, após algum tempo o  

encoivaramento,  que é o  amontoamento dos t r o n c o s  e  ga lhos 

que não foram queimados e  ateamento d e  f o g o  em t a i s  r e s i -  

duos p a r a  que o  t e r r e n o  s e j a  melhor  a p r o v e i t a d o .  



2. Plantio: Deverá s e r  f e i t o  manualmente u t i l i -  

zando-se enxada e  máquina t i c o - t i c o ;  não deve s e r  u t i l i z a  - 
do o  espeque. O espaçamento recomendado é de 1  ,O0 m x 

0,40 m, deixando-se duas cti t r ê s  p l a n t a s  p a r a  cada cova ; 

as sementes devem s e r  se lec io i iadds e  a  va r iedade  r e c m e n -  

dada é s i n t é t i c a ,  Piramex ou Centralmex. Recomenda-se o  

t r a t o  das sementes com produtos  base de A l d r i n  40;. Gas - 
tam-se 20 kg de sementes p o r  h e c t a r e .  

3 .  Tratos culturais: 

Capinas: E f e i t a  uma em t e r r e n o  de mata e  

duas no t e r r e n o  de c a p o e i r a  e c a p i n z a l ;  a  p r i m e i r a ,  25 

d i a s  após o  p l a n t i o ,  e  a  segunda, 25 a  30 d i a s  após a  p r i  - 
mei ra .  

Desbaste: i r e a i i z a a o  em t ô r n c  de 25  d i a s  a-  

pós o  p l a n t i o ,  c o i n c i d i n d o  com a  p r i m e i r a  cap ina  e  amon - 
t o a ,  de ixando-se duas p l a n t a s  p o r  cova. 

Amontoa: E F e i t a  s imul taneamente com a c a p i -  

na, com a  f i n a l i d a d e  de e v i t a r  c acamamento. 

4. Controle de pragas: O c o n t r o l e  6 f e i t o  medi- 

a n t e  p u l v e r i z a ç õ e s ,  em caso de o c o r r ê n c i a  de pragas, u t i -  

l i z a n d o - s e  equipamentos manuais. Recomenda-se p u l v e r i z a  - 
ções com N i t r o t h i o n  ou M a l a t o l ,  na dosagem de i 0 0  cc  pa- 

r a  100 l i t r o s  d 'agua. 



5. Colheita: E r e a l i z a d a  manualmente 110 a  120 

d i a s  após o  p l a n t i o .  Podem-se d e i x a r  as esp igas  i n v e r t i  - 
das nas h a s t e s  secas das p l a n t a s  d u r a n t e  c i n c o  d ias ,a  f i m  

de p r o p o r c i o n a r  uma melhor  secagem. Esta operação deve s e r  

f e i t a ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e  em d i a s  de s o l .  

6. Debulha: Pode s e r  f e i t a  manual ou mecanizamen 

te ,  dependendo do volume de produção. 

7. Secam: Será f e i t a  ao s o l ,  sobre uma s u p e r f i  - 
c i e  de madei ra  ( j i r a u ,  t e n d a l ,  e t c ) .  r e v o l v e n d o  p e r i o d i c a  - 

mente para  u n i f o r m i z a ç ã o .  Os p r o d u t o r e s  que armazenam ' 
sua produção p o r  algum tempo na  p ropr iedade  a i n d a  em e s p i  - 
gas, devem c o l o c á - l a s  ao s o l  pa ra  secagem. 

8. Armazenamento: Quando o  m i l h o  é armazenade em 
espigas,  e s t a s  devem s e r  empilhadas e  t r a t a d a s ,  no i o c a i  

de arinazeriamento, com produ to  a  base de M a l a t h i o n ,  a  f i n i  

de e v i t â t -  ataques de  pragas. Quando Fi armazenadc em gráos, 

devem s e r  u t i l i z a d a s  s a c a r i a s ,  e  o l o c a l  deve t e r  boa ven - 
t i l a ç ã o  e  s e r  seco; n e s t e  c;so tanibém se faz o +ratamento 

com X6lagran ria ~ r o p o r c á u  de 1 grama p o r  q u i l o ,  capaz de 

cc:v;ervar o e f c i t ;  po r  45 d i a s ,  ou confonne recon:erldaçã:) 

do :jL,:-< ca: i t f .  
- 

S. r c i a z a o :  Serd f e i t a  a t r a v é s  de Cuope.. 
.. ~ . . . .  :. :::, ' j ua lquer  c u t r a  forms rie a s s o c i a t i v i s m o .  



COEFIÇ- TkNICOS POR KEíYARE 

ESPECIFICA@O UNIDADE QUANTIDADE 

Sementes 
Inseticida 
Parte aérea 
Arrrazenarcento 

11. PREPARC DA ÃREA E PLANTIO 

Broca 
Demda 
QJ- 
n-iw ivaramento 
Plantio 

Capinas (2)  
Desbaste 
ArrPntca 
Ccsnbate as pragas 

IV. COLHEITA E Bn\lEFICIAMENM 
Colheita manual 
Debulha 
Secagem 

Fulverizador mstal 
Debulhadeira manual 
Plantadeira manual 



PARllICIPANTES DAS REUNIÕES 

1. A l t e v i r  de M a t o s  Lopes 
2. Jorge Olmos  Iturri Iarach 
3.  Josias C o r r ê a  de Faria 
4. L u i z  C a r T o s  G u d e s  P i n t o  
5. O r o z i m b o  Silveira Carvalb 
6.  P a u l o  H i d e o  Wax Range1 
7 .  Sekastik Çoares de A n d r a d e  
8. Ecnnar Mexionça da Silveira 
9 .  Francisco P e r e i r a  de Paiva 
1 0 . J c k  G o m s  R i b e i r o  
11.João Rodrigues ~ i n d á  
1 2  . P a u l o  da Silva P e r e i r a  
1 3 . P e d r u  G o d o f r d o  G a n e s  
1 4 .  Raimundo G o ~ s  S o b r i n h o  
15.Rairnundo G u r g e l  da Silva 
1 6 .  R e n a t o  Lim do &o 
1 7 .  S e b a s t i w  R o l i m  de A r a ú j o  
18.Wilson Inum Granjeiro 
1 9  .Antonio B a t a l h a  da Silva 
2 0 . A n t o n i o  Eust&quio V . G u e r r a  
21. J a i m e  R e z e d e  do V a l l e  
2 2 . J a n c y  B e z e r r a  de Souza 
2 3 . L u i z  P i n t o  de O l i v e i r a  
24 .Maca A n t o n i o  E. N w e s  
2 5 . P a u l i n o  Barros dos S a n t o s  
26 .  Raf ael ~ i n z ó n  Rueda 
27 .Rainaindo N o n a t o  da Silva 
2 8. R o r a i m a  B r a r d ã o  C o r &  
2 9  . E h ù z n s  de S o u z a  C u n h a  

-A-Goiânia 
FMBRAPA-Rio de Janelm 
E M B R A P A - G ~ ~ ~ ~ ~  
=RAPA-Brasí l ia  
FMBRAPA-MaMus 
-A-Manaus 
ACAR-Mi nas G e r a i s  
PRCDUER-Manacapuru 
PRCDüTOR<areiro 
E S T A G I k I @ C o l .  Aqr/bl;uwus 
P R O W T O R - C O ~ ~ ~  
PRCDüI 'OR-Itamat iara  
PRCDUTOR-Manacapuru 
PIiDDJTOR Itacoatiara 
PFODUTORTe Fé 
PRDIXPrOR-Careiro 
P R C D W O R - I t a w a t i a r a  
P I ~ D D ~ R T ~ G  
ACAR-Amazonas-Manaus 
ACAR-Amùzcmas-Itamatiara 
KAR-Amazo~s-i"i3Bus 
ACAR-ArmzonasCoari  
ACAR-Armzonas-i"i3Bcapm 
ACAR-Amazonas- Itacoati ara 
Pd-AR-ArmzonasCare iro 
KAR-Amazonas-Manaus 
ACAR-mzonas-Se  £6 
XAR-An?azonAsYan~~ca~um 
ACAR--zonas-Careiro 
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